
“Guia do Xamã Urbano: Dança no 
Khaos Primordial” 
Por Stuvi Ellix, Xamã Urbano da corrrente do nonsense 
anárquico, Culto Anarkhos 89 (CA89), inspirado pela 
filosofia, liberdade e desordem da corrente Domus 
Khaotica Marauder Underground (DKMU 156/663), e 
também devo gratidão ao espírito discordiano e sua 
leveza anarco-zen. 
 
~ Que se dane, Doombringer mandou! Seja mais 
livre! Expanda mais! Que toda força seja liberta, 
vamos levar isso a sério com um toque de zueira 
anárquica! Abrace o Khaos, abrace o primordial! ~ 
 
No final a resposta era simples e tinha 5 letras, o número 
sagrado de Eris, e a resposta da substância e do tecido da 
realidade era que... 
 
 
SILENCIO! 



 
 

~~ 2 + 3 = Khaos ~~ 

 
De resto... 
 
O Portal Esta Aberto o Caminho Está Traçado; 



 

 

 

O Xamã Urbano é um explorador do Khaos primordial que manda a braba – o 
estado de potencialidade absoluta, onde todas as formas, ideias e realidades 
coexistem em sua essência mais crua e dinâmica. Este guia oferece práticas e 
reflexões para quem deseja abraçar o Khaos como a substância fundamental do 
cosmos, e viver uma espiritualidade livre, flexível e inspirada pelo absurdo. No 
Khaos, a desordem não é destruição, mas a base de onde tudo emerge, se 
desdobra e se dissolve. 



 

I. O Caminho do Khaos: Conceitos Fundamentais 

• Khaos: No princípio grego, Khaos era o vazio primordial, o abismo sem 
forma que antecedia toda a criação. Ele é o tecido onde todas as 
possibilidades existem e se desenrolam, fluindo em constante 
transformação. Khaos é o ventre de onde o cosmos nasce e a força que 
nunca para de criar. Não é um "nada", mas o "tudo" em seu estado mais 
bruto e informe.  

• Discordianismo Urbano: A prática de enxergar o mundo com leveza e 
humor, como uma grande piada cósmica. No Khaos, a regra principal é: 
nada é verdade, tudo é permitido, ao mesmo tempo que tudo é verdade e 
tudo é permitido, e a realidade é um playground que existe para ser 
explorado, remexido e transformado. 
 

II. Magia Prática para o Xamã Urbano 
 
Intenção + Ação = Reação 
 
“Oque vem primeiro, a forma ou o Khaos? Errou, era o Khaos e eu o manipulo 
tão fácil!” – Mahito Khaotico 

O Xamã Urbano encontra no Khaos a liberdade de criar à sua própria maneira. A 
magia é uma expressão caótica e intuitiva, sem regras fixas ou rituais pré-
determinados. O essencial é a intenção, e tudo o mais é apenas a forma que o 
Khaos assume temporariamente. 

A Respiração do Riso 

• Sente-se em um espaço confortável, feche os olhos e inspire 
profundamente, sentindo a desordem do Khaos invadir seu ser. 

• Ao expirar, solte uma risada – comece de forma forçada se necessário, mas 
permita que ela se torne genuína e caótica. Repita até sentir que você se 
dissolveu na alegria desestruturada. 

• Propósito: Dissolver a seriedade e os apegos, conectando-se à essência 
brincalhona do Khaos. 

Sigilos do Khaos 

• Desenhe em um pedaço de papel um símbolo espontâneo, sem pensar 
demais – apenas deixe o traço fluir. Esse símbolo representa seu desejo ou 
intenção, mas de maneira desconexa e imprevisível. 



• Energize-o dançando, rindo ou cantando, e em seguida destrua o símbolo: 
rasgue-o, queime-o, solte-o ao vento, ou o guarde como um antigo segredo, 
porque, por que não? 

• Propósito: Devolver o desejo ao Khaos, permitindo que ele tome a forma 
que desejar. O controle é uma ilusão; aqui, a entrega é o poder. 

 

 
III. As Nove Respirações do Khaos: Explorando o Abismo com os Trigramas do I 
Ching 

Cada técnica de respiração inspirada no I Ching é uma maneira de sintonizar-se 
com diferentes aspectos do Khaos, permitindo que o praticante explore o vazio 
caótico e desestruturado da realidade. Cada respiração é uma manifestação 
transitória, um vislumbre da natureza ilimitada do Khaos. 

1. Céu (乾 - Qián): Inspire profundamente e sinta-se elevado à vastidão 
caótica do céu sem limites. 

o Propósito: Expansão mental e abertura para a vastidão infinita. 

2. Terra (坤 - Kūn): Respire profundamente, sentindo o solo instável abaixo de 
você, como uma base caótica e fluida. 

o Propósito: Aterramento dinâmico, aceitando a inconstância como 
suporte. 

3. Trovão (震 - Zhèn): Respire vigorosamente, como um trovão que rompe e 
dissolve tudo o que é fixo. 

o Propósito: Despertar energético, ideal para romper padrões e 
estagnação. 

4. Água (坎 - Kǎn): Inspire suavemente, deixando-se levar como um rio 
caótico que se adapta a cada curva. 

o Propósito: Flexibilidade e aceitação das marés imprevisíveis da vida. 

5. Montanha (艮 - Gèn): Respire devagar e profundo, absorvendo a 
estabilidade paradoxal de uma montanha que também pode ruir. 

o Propósito: Resiliência que aceita a possibilidade de mudança 
radical. 

6. Vento (巽 - Xùn): Inspire levemente, como uma brisa que carrega o caos 
para onde quer que vá. 



o Propósito: Movimentação sutil e despreocupada, que se adapta às 
flutuações. 

7. Fogo (離 - Lí): Inspire rápido e calorosamente, sentindo a chama caótica 
que consome e transforma. 

o Propósito: Paixão e transformação vital, que abrasa e recria. 

8. Lago (兌 - Duì): Inspire devagar e visualize a calma superficial do lago, mas 
ciente do turbilhão que pode se esconder embaixo. 

o Propósito: Relaxamento e harmonia, enquanto aceita as 
turbulências ocultas. 

9. Vazio do Khaos: Inspire profunda e calmamente, sentindo-se parte do 
caos primordial, onde tudo se mistura e se desfaz. 

o Propósito: Conexão com o Khaos, aceitando a constante 
transformação como essência. 
 
“Imagina deixa esse vazio roxo?!?! Eu te mostro o infinito! Esse é 
meu mundo! “– Satoru Gojo 

 

• IV. O Pós-Meta-Paradigma: Fluir com o Khaos 
 
Khaos como a Substância da Realidade 

• Khaos é a essência primária e a substância subjacente de toda a realidade. 
Ele não é apenas um estado de desordem, mas a própria matriz de onde 
tudo emerge e para onde tudo retorna. Em vez de ver Khaos como simples 
confusão, podemos compreendê-lo como um campo de potencialidade 
ilimitada, no qual todas as formas, eventos e experiências encontram sua 
origem. 

• Khaos: O Vazio Pleno de Possibilidades 

• Khaos é, ao mesmo tempo, vazio e plenitude. Ele contém em si o potencial 
bruto e indiferenciado que, quando ativado, se transforma nas múltiplas 
manifestações da realidade. Essa substância é fluida e mutável, 
permitindo que o universo esteja em constante movimento e 
transformação. 

A Natureza Ativa do Khaos 

• Ao contrário de um estado passivo, Khaos é intrinsecamente dinâmico. Ele 
é a substância que promove o surgimento de todas as coisas, a força que 



impulsiona a criação e a transformação. Em sua essência, Khaos não 
impõe formas específicas, mas permite que qualquer coisa surja conforme 
as circunstâncias e as intenções moldam sua energia. É o princípio vital 
que permeia o cosmos, sempre presente e sempre em fluxo. 

• Khaos e a Unidade Paradoxal 

• Khaos é a substância una que contém em si a diversidade. Todos os 
opostos e todas as formas coexistem no Khaos, pois ele é o terreno fértil 
onde a multiplicidade pode brotar. É um estado de ser que transcende a 
dualidade, abraçando a ordem e a desordem, o ser e o não-ser, como 
expressões de uma única substância. 

• Aplicações na Magia e na Filosofia 

• Para o praticante, compreender Khaos como a substância da realidade é se 
abrir para uma visão de mundo onde tudo está conectado por essa 
essência primordial. A magia torna-se então um ato de moldar Khaos 
através da intenção e da ação, reconhecendo que, no fundo, toda a 
realidade é maleável e passível de transformação. Na filosofia, Khaos nos 
ensina sobre a natureza fluida do universo, onde a rigidez não encontra 
lugar e o fluxo contínuo é a única constante. 

• Assim, Khaos é a substância que compõe todas as coisas, o campo 
primordial que possibilita a criação e o desdobramento do cosmos. 
Reconhecê-lo como tal é abraçar uma visão da realidade que valoriza o 
potencial contínuo de mudança e inovação em cada aspecto da existência. 

• Nada é fixo, tudo é mutável: No Khaos, toda verdade é transitória. Como 
Xamã Urbano, você dança entre realidades e lida com as crenças como se 
fossem máscaras passageiras. 

• Rir da incerteza: O Khaos ensina que nada é totalmente previsível. Ria das 
surpresas, abrace as mudanças, e não leve nada muito a sério. 

• Criar é deixar fluir: No Khaos, toda criação é uma forma passageira. 
Cante, desenhe, dance, sem buscar controle ou permanência. O que 
importa é o momento, o fluxo de expressão. 
 
 
 
- Concentra e respira, ervas sagradas e toda névoa dissipa - 

 
 



 
A Teia Caótica da Realidade e as Oito Divindades da DKMU 

No universo do Domus Khaotica Marauder Underground (DKMU 156/663), a 
realidade é uma vasta teia vibrante de caos, onde cada linha conecta diferentes 
possibilidades e potencialidades. Essa teia é tecida pelas energias das Oito 
Divindades da DKMU, cada uma delas representando uma faceta do Khaos. O 
Xamã do Caos se sintoniza com essas energias por meio da Respiração Khaotica, 
usando-as para desbloquear aspectos ocultos do Khaos e manifestar suas 
intenções no mundo. 

As Oito Divindades da DKMU e a Respiração Khaotica 

Cada uma das divindades do DKMU incorpora um aspecto único do Khaos. 
Através da prática da Respiração Khaotica, o Xamã do Caos canaliza as energias 
caóticas dessas divindades, expandindo sua conexão com o Khaos e integrando 
seus arquétipos à prática diária. 

1. Ellis - A Conexão com a Teia Sincrônica 

o Visualização: Ao inspirar, imagine uma teia vermelha conectando 
eventos, pessoas e lugares, pulsando com o fluxo caótico do 
universo. 

o Prática: Expire, sentindo-se como parte dessa teia e alinhando-se 
com as sincronicidades que o Khaos proporciona. 

o Utilidade Oculta: Abre portas para sincronicidades, revelando 
conexões ocultas e ampliando a percepção do xamã na navegação 
do Khaos. 

2. Doombringer 663 - A Iniciação pelo Desconhecido 

o Visualização: Inspire, mergulhando em um vasto abismo de 
escuridão caótica que dissolve ilusões e limitações. 

o Prática: Ao expirar, libere medos e bloqueios, permitindo que o 
Khaos renove sua perspectiva. 

o Utilidade Oculta: Perfeita para rituais de renovação e 
autotransformação, eliminando crenças obsoletas e abrindo espaço 
para novos entendimentos no Khaos. 

3. Ino - O Mistério Velado 

o Visualização: Inspire sentindo uma névoa densa e caótica ao seu 
redor, escondendo e revelando segredos. 



o Prática: Expire, deixando que o Khaos traga verdades profundas, 
intensificando sua intuição. 

o Utilidade Oculta: Facilita a revelação de mistérios espirituais, 
aprimorando a capacidade de ver além das aparências e se 
conectar ao oculto. 

4. Trigag - A Noite Escura da Alma 

o Visualização: Inspire, mergulhando em uma noite sem estrelas, 
densa de conhecimento oculto e potencial caótico. 

o Prática: Ao expirar, conecte-se com suas sombras, permitindo que o 
Khaos libere medos e bloqueios emocionais. 

o Utilidade Oculta: Ideal para enfrentar crises existenciais e 
promover renovação espiritual, purificando e fortalecendo o 
praticante. 

5. Zalty - Navegação e Realização 

o Visualização: Inspire, visualizando-se navegando em um vasto mar 
de Khaos, cheio de potencial e possibilidades. 

o Prática: Expire, movendo-se habilmente pelas ondas caóticas e 
manifestando seus desejos. 

o Utilidade Oculta: Auxilia na manifestação de objetivos e desejos, 
mantendo o xamã sereno enquanto navega por situações 
desafiadoras. 

6. Rei Vermelho - A Manifestação Criativa 

o Visualização: Inspire, envolto em um círculo de fogo, sentindo o 
poder criador e caótico do Khaos. 

o Prática: Ao expirar, visualize suas intenções tomando forma no 
plano material. 

o Utilidade Oculta: Excelente para rituais de criação, permitindo que 
o Xamã use o fogo do Khaos para moldar sua realidade. 

7. Rainha Branca - A Transformação Alquímica 

o Visualização: Inspire uma luz branca e caótica, sentindo-a fluir 
através de você, transformando e harmonizando. 

o Prática: Expire, visualizando a luz caótica equilibrando e curando 
sua energia. 



o Utilidade Oculta: Promove cura e transmutação profunda, 
facilitando a transformação espiritual e o equilíbrio no caos. 

8. Conjunctio - A União do Oposto 

o Visualização: Inspire, sentindo a unidade entre todas as coisas 
como um emaranhado de Khaos. 

o Prática: Ao expirar, dissolva todas as divisões e aceite a harmonia 
entre os opostos, unificando-os no Khaos. 

o Utilidade Oculta: Facilita a integração de forças opostas, 
promovendo harmonia e encerramento de ciclos ao alinhar o Khaos 
com a totalidade. 

Através dessas práticas, o Xamã Urbano aprende a dançar na teia caótica da 
realidade, utilizando o Khaos para expandir seu entendimento e transformar o 
mundo ao seu redor. Que o Khaos seja a substância que guia sua jornada e molda 
sua prática. 
 
 

- Segue um sigilo 
de ligação filtrado 
por nossa Santa 
Muerte ; 



 
 
 
V. Conclusão: Abraçando o Khaos como Substância da Realidade 

Como Xamã Urbano, você é um navegador do Khaos, e seu caminho é feito de 
escolhas e reviravoltas. O Khaos é tanto o campo de potencialidade quanto a 
matéria-prima do seu ser. Abrace o caos que permeia as ruas, os becos e as 
sombras da cidade. Que sua jornada seja leve, divertida e imbuída da essência 
transformadora do Khaos. 

Siga em frente, com a certeza de que o Khaos está em tudo o que você vê e sente. 
Que cada passo seja uma dança, e que o Khaos seja sempre o pano de fundo 
onde sua história se desenrola. 



“e pela benÇÃo de eris 

continue rindo de tudo ao 

seu redor, porque se fosse 

sÉrio seria tÃo chato! mas 

relaxa que jÁ tÁ no papo, 

esse tal de jujÚtsu ja ta no 

domÍnio, lembre-se que a 

humanidade resolvera seus 

problemas no momento que 

parar de se levar tÃo a 

sÉrio, santa muerte me 

perdoe pela minha zueira...”  

– pombagira nÉvoa roxa 

 

 


